
Às portas do Jubileu da Misericórdia, 
anunciado pelo Papa Francisco a 13 de 
março pp., a realizar de 8 de dezembro de 
2015 a 20 de novembro de 2016, importa 
dispormo-nos já para acolher os desafios 
inerentes à celebração deste extraordiná-
rio Ano Santo. Importa treinar a abertura 
do coração, exercitar a misericórdia, sair 
de nós mesmos, para ir ao encontro dos 
que vivem nas mais variadas “periferias 
existenciais”. Alguns deles, eventualmen-
te bem perto de nós, tão perto que olha-
mos sem ver, porque o olhar é desfocado.

Porém, não acontece assim com os ver-
dadeiros discípulos do Senhor Jesus. Por 
isso o Santo Padre Francisco escreve na 
Bula “Misericordae Vultus”, com a qual 
nos convoca a viver o Ano Jubilar:

“É meu vivo desejo que o povo cristão 
reflita, durante o Jubileu, sobre as obras 
de misericórdia corporais e espirituais. 
Será uma maneira de acordar a nossa 
consciência, muitas vezes adormecida 
perante o drama da pobreza, e de entrar 
cada vez mais no coração do Evangelho, 
onde os pobres são os privilegiados da 
misericórdia divina. A pregação de Jesus 
apresenta-nos estas obras de misericór-
dia, para podermos perceber se vivemos 
ou não como seus discípulos”.

A reflexão sobre as Obras de misericór-
dia, expressamente querida pelo Papa, ilu-

mina e certamente revigora a tradição da 
prática social portuguesa. O ensinamento 
do Santo Padre, quer ao nível da palavra, 
quer do testemunho, também nos faz 
evocar, entre grandes figuras da nossa 
história, o Venerável Padre Brás. Efetiva-
mente, ele olhou, viu, e foi ao encontro 
das “periferias existenciais” ali, na cida-
de, bem perto de si. Olhou ao perto e ao 
longe, viu irmãos dispersos como ovelhas 
sem pastor, e deles teve compaixão.

Neste sentido, testemunha D. Diaman-
tino Prata, Bispo da Diocese da Campa-
nha, Brasil: “Conheci o Pe. Brás, na minha 
adolescência. Eu trabalhava como apren-
diz na gráfica da Casa Veritas, na Guarda 
(…) Conhecendo um pouco de sua vida 
e obra, testemunho que Monsenhor Brás 
foi um homem de Deus. Ao mesmo tem-
po, soube escutar as interpelações do 
povo sofrido, tomando iniciativas de recu-
peração e promoção de muitas pessoas.

A Mãe Igreja já reconheceu nele a 
prática das virtudes heroicas, podendo 
chamá-lo de Venerável. Oremos para que 
também seja reconhecido o milagre que 
o levará à honra dos altares como bem-
-aventurado.

E possamos invocá-lo como Apóstolo 
da Compaixão”.

Mª de Fátima Castanheira
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Muito agradecida envio 10 € para a 
Beatificação de Mons. Joaquim Alves Brás, 
como reconhecimento, pela graça que me 
foi concedida de o meu filho ter arranjado 
emprego.

Mª Ascensão – Castelo Branco

Com fé e devoção envio 20 € para ajuda 
da Beatificação de Monsenhor Joaquim Al-
ves Brás. Pois, com a graça de Deus, muito 
me tem ajudado e valido.

Mª Gonçalves – Viana

Agradecemos ao Monsenhor Joaquim 
Alves Brás, a graça de ajudar os nossos dois 
filhos nos respetivos empregos. Pedimos-lhe 
que sempre nos ajude e oferecemos 30 € 
para Causa da sua Beatificação.

Maria Castro – Toronto

Há muito tempo que me preocupava o 
meu estado de saúde. Este não me permitia 
conduzir. Foram tempos muito difíceis. À 
Cooperadora Etelvina devo ter conhecido 
Mons. Joaquim Alves Brás. Em momentos 
complicados quando a ele recorria sempre 
ficava mais serena, e a situação parecia-me 
de mais fácil solução. Agora, neste período 
mais conturbado recorri com mais cora-
gem, e mais fé, falando-lhe com confiança, 
olhando para a sua ‘imagem’: Monsenhor 
és a minha ‘bengala’ em cada momento 
protege-me, estou sozinha, preciso da 
tua ajuda. Sei que Jesus é a Luz da minha 
caminhada e Tu és o meu protetor. Entre-
tanto fui ao médico e, para meu espanto, 
ele reduziu a medicação. Já posso conduzir. 
Que Grande Graça obtive! Muito obrigada 
Mons. Alves Brás. Sem a tua ajuda nada 
tinha mudado. Peço que este testemunho 
de gratidão seja publicado.

Isaura – Figueira da Foz

Agradeço a Deus Nosso Senhor a graça 
que me foi concedida através de Monse-
nhor Joaquim Alves Brás, a quem recorri. 
Muito grata, ofereço 20 € para Causa da 
sua Beatificação.

Mª Luzia – Vila Real

Agradeço a Deus por intermédio de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás, a graça que 
recebi. A minha filha estava desempregada 
há um ano, e por isso estava muito triste.

Eu pedi e fui ouvida, pois já está empre-
gada. Envio 50 € para a Canonização e 
agradecíamos que publicassem, esta graça.

Emília – Lisboa

Agradeço a Deus por intermédio do 
Monsenhor Joaquim Alves Brás, as graças 
recebidas e agradeço a sua publicação! 
Envio 20 € para a Causa da Beatificação. 
Continuo a rezar-lhe, pois tenho muita fé, 
e espero que em breve seja Beatificado.

M Marques – Cacia

Venho agradecer a graça alcançada 
por intermédio do Servo de Deus Mons. 
Joaquim Alves Brás. Tanto lhe pedi para a 
minha filha ser colocada a tempo inteiro. 
Graças ao Monsenhor conseguiu. Da minha 
parte ofereço 20 euros para a Beatificação 
de Mons. Joaquim Alves Brás e minha filha 
oferece igual importância e agradece a gra-
ça. Pedia que publicassem a referida graça e 
se puderem me enviem o Boletim.

Irene – Aguada de Baixo

Agradeço-vos meu Deus, pelo vosso Filho 
e nossa Mãe Santíssima porque ouvistes 
Mons. Alves Brás e me concedestes as gra-
ças que eu lhe andava a pedir. Envio 25 € em 
reconhecimento, para a sua beatificação. 
Gostava que a publicassem.

F C – Recarei
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Agradeço a Deus, por intermédio do 
Monsenhor Joaquim Alves Brás a graça de 
alcançar as melhoras de umas dores que 
tinha nas costas e que se tinham revelado 
graves. Rezei e pedi a intercessão do Vene-
rável Padre Bás e estou muito melhor. Em 
reconhecimento ofereço 50 € para a sua 
Beatificação.

António José – Trigais

Recebi duas graças através do Servo de 
Deus Monsenhor Alves Brás e envio 25 €. 
Andava com uma grande dor no abdómen, 
e como fui operada aos intestinos, andava 
com muito medo. Também o estômago me 
causava muito mal-estar. Depois de fazer a 
Novena ao Monsenhor Brás, passaram-me 
os males. Continuo a rezar-lhe e agradecer 
a Deus por seu intermédio. Fico muito 
agradecida.

Maria – Casegas

Agradeço a Deus por intermédio de 
Mons. Joaquim Alves Brás, a graça recebida 
e agradeço a sua publicação. Envio 20 € 
para a Causa da sua Beatificação. Como 
tenho muita fé continuo a rezar-lhe e a 
pedir-lhe pelas minhas necessidades, pelos 
doentes e familiares.

Maria Correia – Niza

Para a Causa de Beatificação de Mon-
senhor Joaquim Alves Brás, envio 75 € 
em reconhecimento de algumas graças 
concedidas. Estive bastante doente com 
tuberculose quase dois anos e graças a Deus 
estou curada. Também era muito difícil para 
mim conseguir a reforma, mas pedi com 
muita fé a Mons. Alves Brás, para a receber 
e já consegui. Tenho muito que agradecer a 
Monsenhor Joaquim Alves Brás, porque tudo 
o que ele pede por nós, a Deus, acontece. 
Por isso, muito obrigada Mons. Brás.

Maria Ivone - Figueira da Foz

O estandarte da minha vida é, sem dú-
vida, Monsenhor Joaquim Alves Brás. Mais 
uma vez ouviu o meu clamor e intercedeu 
por nós, junto do Pai. A situação era mui-
to complicada. Hoje tudo está resolvido, 
graças à intercessão deste grande Santo, e 
excelente ouvinte dos aflitos. Tenho a cer-
teza Pai Altíssimo que para Ti, Monsenhor 
Alves Brás, já é o grande Santo de todos os 
que sofrem. Por isso Te peço que ilumines a 
quem de direito na terra, para que o possa 
já anunciar como o santo da família e dos 
aflitos, de modo que a sua santidade seja 
conhecida aquém e além-fronteiras.

I. Almeida – Figueira

Venho por este meio comunicar que 
envio 50 €, por vale de correio, por uma 
graça concedida pelo nosso muito querido 
Mons. Joaquim Alves Brás, e que continue 
sempre sendo o nosso amparo, para mim, 
filhos e netos.

Maria José – Guarda

Agradecia que publicassem em “Flores 
sobre a Terra”, o seguinte: A minha mãe 
teve um grave problema de saúde e os 
médicos estavam convictos que iria ter uma 
difícil recuperação e ficar com algumas 
sequelas, mas graças a Deus e a Mons. 
Brás, a quem tanto pedi, recuperou bem. 
O meu filho mais novo estava para mudar 
de escola, mas pedi ao Servo de Deus e 
conseguimos que ficasse. Junto envio 10€ 
para a Causa. Agora perante o problema 
de saúde de outro filho estou a fazer a 
Novena ao Mons.Alves Brás. Agradeço que, 
se possível, rezem também pelas melhoras 
do meu filho. Obrigada.

Fernanda – Carnaxide

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus
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O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 -00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Flores sobre a Terra
Flores da Divina Misericórdia

Primeiro, sê perdoado
Do pecado, iniquidade,
Logo depois, sê curado
Da tua enfermidade

Jesus assim procedeu
E o paralítico andou
E se amor maior lhe deu
Foi quando lhe perdoou

Misericórdia Divina
Flor da cruz, com que anima
Pecadores e sofredores

Perdão e cura a obter
A quem souber recorrer
Aos santos e aos confessores

Maria Teofania

“Com o espírito prático que o ca-
racterizava e que era expressão da 
sua fé, o P. Brás foi ao encontro da 
“ovelha perdida” e ouviu os lamen-
tos do homem ferido no caminho de 
Jericó. Consciente de que o caminho 
da Igreja é a pessoa humana, o Pe. 
Brás a nada se poupou, para que às 
jovens e mulheres a quem se dirigia, 
nada faltasse: formação profissional, 
humana e religiosa. Partilhando a 
compaixão de Cristo sobre a multi-
dão com fome, também ele procu-
rou satisfazer a fome de ser pessoa, 
promovendo humana e espiritual-
mente as suas discípulas.

Como homem de Igreja, ele foi 
tomando parte nas “alegrias e nas 
esperanças, nas tristezas e nas an-
gústias” do caminho quotidiano 
daquelas que frequentemente eram 
objecto de discriminação”.

Excerto da Nota Pastoral da CEP, 1999

Partilhando
a compaixão de Cristo


